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      Capítulo 1




      O que é filosofia?


    




    Considerada o estudo das civilizações antigas ou um conhecimento pré-científico, a filosofia é tomada, muitas vezes, como objeto exclusivo de acadêmicos, especialistas e estudiosos solitários. Em vista disso, este primeiro capítulo destina-se a apresentar e provocar o debate sobre as definições de filosofia e sua potencialidade, enquanto crítica e reflexão, para os desafios colocados à humanidade no século XXI.




    Serão apresentados três tópicos para debate e reflexão:




    

      	distinções entre crença, mito e filosofia e a fundamentação da filosofia como instrumento de análise do senso comum, do pensamento tradicional, dos pensamentos e atos habituais;




      	articulação entre a atitude crítica e a atitude filosófica e sua potencialidade como exercícios do pensar;




      	o debate sobre utilidade e inutilidade da filosofia e as dimensões do uso da filosofia no cotidiano.


    




    Partindo desses debates, será possível compreender e formular uma definição da filosofia que, de forma ampla, seja compreendida como estudo do pensar e, também, enquanto instrumento de prática do cotidiano de vida e profissional no mundo contemporâneo.




    1 Mito e filosofia




    Há distintas percepções entre os pensadores do que diferenciaria os seres humanos dos demais animais. Enquanto o filósofo grego Aristóteles, por volta de 350 a.C., compreendia que a diferença do ser humano com relação aos animais estava na capacidade de raciocinar (ARISTÓTELES, 2010), o filósofo René Descartes, considerado fundador da filosofia moderna, no século XVI, atribuía não apenas o raciocínio aos seres humanos, mas também a exclusividade na capacidade de ter sentimentos e emoções (DESCARTES, 1973). Jean-Jacques Rousseau, no célebre “Discurso sobre a origem e os fundamentos da desigualdade entre os homens”, argumenta que os seres humanos se distinguiram pela sua capacidade de aperfeiçoamento e pela sua liberdade natural (ROUSSEAU, 1978).




    Mesmo sendo distintas, podemos afluir dessas percepções que o ser humano, em seu estado natural, é um animal que raciocina, que sente, que pode se transformar e que busca o que deseja. Perante a natureza, isto é, perante os animais e as plantas, no denominado estado natural e orgânico do mundo, o ser humano se distingue, portanto, porque reflete sobre o ambiente em que vive, o questiona, o teme e também o transforma.




    Ao vislumbrar uma tempestade, um coelho silvestre se habitua a buscar abrigo em arbustos e troncos de árvore. Distintamente, um ser humano vê a tempestade, a teme, busca abrigo, mas questiona “por que cai água do céu?” e, com o tempo, observando a frequência das chuvas, ele fará algumas associações como “nuvens cinzas são sinais de chuva”, “em dias de muito calor sempre chove” e poderá associar a causalidade de chover a um outro ser que ele não vê, mas que teria este poder que ele não possui – “pessoa poderosa no céu faz chover”, “um poder no céu fez trovões” –, ele ainda pode nomear esse poder desconhecido que não vê e que controla a natureza como Deus, Tupã, Zeus, etc.




    O ser humano, em sua liberdade, sente e raciocina sobre o que vê no mundo e busca entendimento sobre ele de forma única entre os animais. Essa primeira indagação e explicação que o ser humano faz do seu contato com as forças da natureza associadas a entes poderosos invisíveis é denominado mito.




    Os mitos, de acordo com Jean-Pierre Vernant, “são relatos – aceitos, entendidos, sentidos como tais desde nossos mais antigos documentos” (VERNANT, 2002, p. 230). Raymond Williams, ao definir o que significava mito em diferentes períodos, apresenta também que, além de relato das origens, o significado de mito também pode ser compreendido como “forma ativa de organização social” (WILLIAMS, 2011, p. 280). Os filósofos Max Horkheimer e Theodor Adorno descrevem o mito de maneira concisa como algo que quer “relatar, denominar, dizer a origem, mas também expor, fixar, explicar” (HORKHEIMER; ADORNO, 2006, p. 20). Pode-se compreender dessas definições que os mitos são a primeira explicação dada ao mundo pelos seres humanos que lhes oferece sentido ao que vivenciam e, nas explicações que fornecem, o mito descreve os deuses como efetivas causas dos acontecimentos.




    Partindo de seus mitos, os cidadãos da Grécia Antiga acreditavam que, se não chovia, seria porque Zeus, deus dos céus e trovões, poderia estar zangado; se uma mulher não engravidava, Reia ou Afrodite, deusas associadas à fertilidade, não desejavam a gravidez; se a plantação era produtiva, Deméter, deusa da agricultura, teria destinado boa colheita àquela terra (BULFINCH, 2002). Ao apresentarem os deuses como a causa dos acontecimentos, os mitos explicavam e ofereciam um modo de agir para a sociedade grega. Deveriam os cidadãos respeitar e agradar os deuses por meio de rituais para que chovesse, para que a terra fosse fértil e continuasse a produzir.




    As diferentes estações do ano (primavera, verão, outono e inverno) – que se sabe desde a era moderna acontecerem em consequên­cia do movimento de translação do planeta Terra – eram explicadas pela mitologia grega na Antiguidade com base na narração do rapto de Perséfone. Narra o mito que Perséfone, deusa das flores e filha de Deméter, fora sequestrada por Hades, deus do mundo interior, e pela tristeza de perder a filha, sua mãe condenou a terra e as plantações a não produzirem enquanto Perséfone estivesse raptada. Após a intervenção de Zeus, estabeleceram os deuses que, metade do ano, Perséfone ficaria com Hades no submundo e, na outra metade, com sua mãe, Deméter, na terra. Enquanto Perséfone estivesse com Hades, era outono e inverno, quando não havia colheita ou flores, e enquanto Perséfone estivesse na companhia de Deméter sob a terra se daria a primavera e o verão e as plantas voltariam a florescer (BULFINCH, 2002). A figura 1 ilustra essa explicação.




    

      Figura 1 – Gravura que representa o rapto de Perséfone
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    A palavra filosofia, que teria tido origem com Pitágoras de Samos (CHAUI, 2016), trata-se de uma composição das palavras phílos + sophía, em que, como nos explica Paulo Ghiraldelli Júnior, “phílos tem a ver com filiação, amizade, e sophía designa sabedoria” (GHIRALDELLI JÚNIOR, 2003, p. 3). Sendo filosofia, portanto, a amizade pela sabedoria, ela se revela como apreço ao saber, que nasce da insatisfação com as explicações que o mito oferece sobre o mundo. Ela e seus adeptos, filósofas e filósofos, buscam ir além das explicações imediatas para encontrar a verdade. O mito é uma narrativa que explica a vida como ela acontece, mas não está em suas intenções buscar o saber verdadeiro ou a explicação dada pela razão. Ao contrário, diz Ghiraldelli Júnior, “o conhecimento, o saber verdadeiro aos olhos do filósofo, é aquele fornecido exclusivamente por narrativas em que os eventos mostram-se mediante relações causais e relações racionais” (2003, p. 4).




    Buscando ir além das tradicionais narrativas que os mitos forneciam, a filosofia se originou com a intenção de oferecer explicações racionais sobre o mundo que fossem capazes de atingir o que haveria de fundamental na realidade, isto é, a verdade. Filosofar compreende a recusa ao conformismo perante as crenças, os hábitos e a tradição que se faz presente no cotidiano e a manutenção do indagar em busca do verdadeiro.




    Se o ser humano é aquele que raciocina, sente e se aperfeiçoa, a filosofia pretende que o ser humano realize todo seu potencial de refletir racionalmente, aperfeiçoando seu modo de viver e conviver no mundo. Ao compreender que chove quando Zeus está satisfeito, o ser humano pode fazer alguma oferta a Zeus para que chova e, ao compreender que há chuva em todos os dias de verão quando se vive na região do Equador por causa dos ventos, da umidade do ar e da temperatura, pode-se saber as melhores épocas de plantio, rega e colheita e também saber que o período que antecede as chuvas pode ser o momento de reforçar as telhas de sua casa. Foi por não aceitar as explicações sobre as estações do ano e por duvidar da afirmação de que a Terra seria o centro do sistema solar que Galileu Galileu, filósofo e físico italiano, descobriu os movimentos de rotação e translação da Terra e compreendeu que o Sol era, de fato, o centro do sistema solar (como representado na figura 2).




    

      Figura 2 – Movimento de translação da Terra descoberto por Galileu Galilei (modelo válido para o hemisfério sul)




      [image: ]

    




    O compromisso da filosofia com a verdade não agrada a todos, principalmente, àqueles que tem o poder estabelecido quando a manutenção desse poder depende das narrativas tradicionais. Sócrates, um dos mais relevantes filósofos da Antiguidade, interessado em saber a verdade por trás de todas as coisas, questionava os cidadãos atenienses em praça pública para que, pelo diálogo, com o uso das faculdades de raciocinar, refletissem sobre problemas de ordem ética (RUSS, 2015). As autoridades atenienses o consideraram um corruptor dos jovens e um violador da autoridade dos deuses, sendo, por isso, condenado ao suicídio. Galileu comprovou os movimentos de rotação e translação da Terra que havia afirmado Copérnico, porém foi perseguido e punido pela Igreja Católica, cuja afirmação da Terra plana era fundamental para a existência de um paraíso no céu e um inferno abaixo da superfície. Galileu foi obrigado a negar sua teoria.




    Ao buscar a verdade, a filosofia não se apresenta como acomodada, mas, assume seu papel de incomodar.




    2 Atitude crítica e atitude filosófica




    A filosofia, ainda que diga respeito a um campo de estudo vasto, que compreende um extenso conjunto de temas desde a Antiguidade grega, é ainda instrumento ativo de reflexão no mundo contemporâneo. A figura do filósofo como aquele que está com a “cabeça nas nuvens” e que vive isolado do mundo pode conter algum grau de verdade, mas não pode ser confirmada em seu todo. Sócrates foi um filósofo que fazia suas intervenções no mercado e na praça pública. Voltaire envolveu-se em polêmicas políticas, chegando mesmo a ser preso. Karl Marx visitou fábricas e conviveu em associações de trabalhadores manuais. Jean-Paul Sartre e Simone de Beauvoir participaram de protestos e passeatas. Há muitos outros exemplos em que os filósofos foram partícipes fundamentais do fluxo da vida real. A despeito dos trabalhos fundamentais que realizam filósofos e filósofas sobre os dilemas e as questões presentes na sociedade de cada época histórica, a filosofia não é apenas assunto para especialistas. A atitude filosófica pode ser cultivada por qualquer interessado em filosofia que se disciplinar na utilização da razão como forma de questionar o estabelecido.




    Sócrates argumenta, de acordo com Platão em seu diálogo Teeteto[1], que a filosofia teria origem na admiração: “a admiração é a verdadeira característica do filósofo. Não tem outra origem a Filosofia” (PLATÃO, 2001, p. 55).
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      Mas o que seria a admiração? Como ela pode ser praticada? A admiração pode fazer parte do cotidiano?




      

        




        


      


    




    Todo dia os seres humanos estão dispostos a fazer uma série de afirmações e pressupostos que estão estabelecidos pela tradição em que acreditam e afirmam sem questionamento. Quando se pensa na data de algum dia, por exemplo, no dia 4 de maio de 2001, crê-se em um calendário e suas contagens de dias, semanas, meses e anos como natural. No entanto, pode-se questionar “O que essa data significa?”. Essa mesma data no calendário chinês era o ano de 4699, o que significa que não é natural o tempo marcar 2001, 1984 ou 2024. A marcação do tempo é uma convenção tradicional estabelecida por cada povo. Os chineses não estariam equivocados por seguir seu calendário que começou 2.698 anos antes do calendário ocidental nem estariam errados os ocidentais, que seguem o calendário gregoriano. Diante disso, poderia-se, ainda, questionar, “afinal, o que seria o tempo?”. Essa seria uma pergunta notoriamente filosófica e muitos filósofos reconhecidos se ocuparam dela.




    A pergunta “o que é o tempo?” se desdobra em um ato cotidiano de consultar um calendário e surge do assombro daquele que em frente ao que existia e parecia certo e preciso questionou: “O que significa isso?”, “Como se tornou assim?”, “Por que é assim e não de outro modo?”.




    Quando se ouve o ditado popular que afirma que “manga com leite faz mal” – frase conhecida e popular em algumas regiões do Brasil –, pode-se aceitá-lo ou pode-se indagar: “Não é estranho que esses alimentos juntos façam mal?”; “Por que fariam mal dois alimentos que separadamente não fazem?”; “por que será que essa afirmação se tornou popular?”; “por que outros conselhos sobre a alimentação não se tornaram populares tanto quanto esse?”; “O que aconteceu nas gerações passadas que permitiu que esse ditado fosse tido como verdadeiro?”. Duvidar do estabelecido, questionar o que estaria consolidado, analisar afirmações, pressupostos e opiniões dadas que se encontram no mundo e refletir acerca deles é o primeiro passo da atitude filosófica. Ao assombrar-se pela afirmação de que leite e manga juntos poderiam fazer mal e questionar o ditado popular em busca de explicações causais racionais, pode-se chegar a descobrir que esse ditado vem do tempo da escravidão e foi intencionalmente contado aos negros escravizados para que não bebessem leite, um alimento que era caro e destinado sempre à Casa Grande (RAMALHO, 2011). Sabendo a verdade, você pode não apenas desfrutar uma vitamina de leite com manga tranquilamente, como também pode não mais continuar a repetir uma afirmação que foi destinada à dominação e à servidão de outros.




    Indagando, questionando, assombrando-se, pode-se ir muito além de analisar os ditos populares. A concepção tradicional de família diz que ela é constituída por pai, mãe e filhos consanguíneos numa casa. Isso significa que mãe e filho não seriam uma família constituída? Ou marido e esposa? Ou avô e avó cuidando de um neto? Ou mãe, filho e tio? Ou um órfão morando em uma instituição de caridade não constituiria uma família com outros órfãos e os adultos responsáveis? Será que a concepção de família se mede pela consanguinidade entre os que moram junto? Será que a definição de família não está relacionada ao cuidar de outrem e aos laços afetivos estabelecidos? Por que chegou para nós essa definição de família como casa, casamento e consanguinidade, e não outra?




    A atitude filosófica é uma atitude crítica, isto é, filosofar é ter a atitude de analisar, julgar, examinar racionalmente. Ter atitude crítica é não se conformar com o dado, com o estabelecido, é buscar o aperfeiçoamento constante. Marilena Chaui, importante filósofa brasileira, afirma que a atitude filosófica começa como crítica porque diz “’não’ às crenças e aos preconceitos do dia a dia para que possam ser avaliados racional e criticamente, admitindo que não sabemos o que imaginávamos saber” (CHAUI, 2010, p. 22).




    Se é possível praticar a crítica ao dizer “não” às crenças não racionais e justificadas encontradas no cotidiano, pode-se daí partir à crítica filosófica, que responderia, segundo Chaui, às seguintes características:




    

      Figura 3 – Características da crítica filosófica
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      Fonte: adaptado de Chaui (2010, p. 24).


    




    A atitude filosófica é exercida toda vez que essas questões são praticadas: O quê? Como? Por quê? Questões simples, cujas respostas podem ser complexas e perturbadoras. No entanto, esse questionar é incontornável para aqueles que querem se manter pensando, refletindo e aprimorando seu potencial humano e sua vivência no mundo. Por que viver de modo limitado quando se pode viver em todo o mundo em amplo conhecimento e liberdade intensa?




    Cabe ainda dizer que a filosofia não se separa da reflexão sobre si mesma. A reflexão filosófica compreende o pensar sobre o pensamento; isso quer dizer que ela reflete sobre o próprio ato de se refletir: Por que se pensa isso? Como se pensa o que se quer pensar? Por que se pensa de alguma maneira? O método e a forma do pensar algo é tão importante para a filosofia quanto o conteúdo do que se pensa.




    Talvez o desafio do indagar filosófico pareça complexo. Pode-se, nesse caso, lembrar a frase célebre de Sócrates, que, em sua apologia, afirma que não aceita a punição de exílio ou de calar-se, uma vez que, nas palavras dele, “questionar a mim e a outros é o bem maior do homem e que a vida que não se questiona não vale a pena viver” (PLATÃO apud MARCONDES, 2000, p. 20)




    3 Há “utilidade” na filosofia?




    Desde o início da modernidade, a razão, o útil e a produção de valor econômico se tornaram hegemônicos como critério de análise das coisas do mundo. Nesse sentido, a filosofia, ao se propor a indagar, questionar, assombrar-se – nada que seja material ou que possa ser apresentado como produto – não parece ter uma utilidade prática ou valorativa nos termos da sociedade atual. Como tudo que não produz no sistema da moderna produção capitalista, a filosofia acaba por ser caracterizada como inútil e desnecessária.




    Contra isso, poderia-se arguir que a filosofia acadêmica produz filósofos, livros, cursos e professores. Essa resposta, todavia, não é suficiente. É preciso refletir.
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      Por que alguém deixaria suas convicções tradicionais e se colocaria na busca de uma intranquila e, provavelmente, desconfortável verdade? Qual a utilidade da atitude filosófica que não é acadêmica?




      

        




        


      


    




    A fim de buscar responder à questão, pode-se argumentar, em primeiro lugar, que a filosofia, ainda que seja uma disciplina acadêmica, não se originou com essa função, mas como uma forma de pensar, de refletir sobre a realidade. Pode-se atentar para o que diz Chaui ao afirmar que a filosofia não é uma profissão, mas um “modo de vida” (CHAUI, 2013, p. 203). Portanto, a filosofia não tem a meta de produzir mais livros, mais filósofos ou mais teorias. Sua vocação se encontra no fazer pensar. A filosofia não se realiza na elaboração de um livro, mas na produção de uma reflexão.




    Em segundo lugar, é pertinente recordar as diversas contribuições filosóficas ao longo da história e que não estiveram vinculadas a sua dimensão acadêmica. A independência dos Estados Unidos e a Revolução Francesa ocorreram inspiradas pelas ideias de filósofos iluministas como Montesquieu, Locke, Voltaire e Rousseau. O fim da escravidão em toda a América e o movimento abolicionista também tiveram influência dos filósofos do Iluminismo. As evoluções da astronomia, da física e da matemática começaram pelas observações dos filósofos sobre a ação, o movimento e os astros celestes. A filosofia, enquanto modo de pensar, questionar e indagar o estabelecido, contribuiu para efetivas transformações no mundo.




    Desse modo, há um caminho significativo para a resposta sobre a utilidade da filosofia. A filosofia enquanto modo de vida, enquanto indagação e não conformação com o conhecimento, o poder, ou a forma como as coisas são, pode gerar mudanças impactantes na sociedade. Foi Karl Marx, em sua filosofia materialista e histórica, que disse que, à filosofia, após a consolidação do capitalismo, cabia não apenas a interpretação, mas também a transformação do mundo (MARX, 1978, p. 53).




    A filosofia permite o refletir, que realiza transformações. Num primeiro momento, em si mesmo: mudanças no ser pensante, nas convicções que carrega consigo e nas pré-concepções e pré-noções que encontra nos outros, na sociedade, no que o rodeia. Num segundo momento, a filosofia possibilita os caminhos de transformação do poder, da sociedade e da cultura. Seriam essas possibilidades de transformação inúteis? Chaui auxilia na reflexão:




    

      Se abandonar a ingenuidade e os preconceitos do senso comum for útil; se não se deixar guiar pela submissão às ideias dominantes e aos poderes estabelecidos for útil; se buscar compreender a significação do mundo, da cultura, da história for útil; se conhecer o sentido das criações humanas nas artes, nas ciências e na política for útil; se dar a cada um de nós e à nossa sociedade os meios para ser conscientes de si e de suas ações numa prática que deseja a liberdade e a felicidade para todos for útil, então podemos dizer que a filosofia é o mais útil de todos os saberes que os seres humanos são capazes. (2010, p. 29)


    




    É preciso refletir se a utilidade da filosofia em afastar-se do senso comum, em não se submeter a poderes ilegítimos e aos interesses dos dominantes e em ampliar e expandir o conhecimento e a consciência do que existe e dos potenciais do mundo faz com que seja interessante aderir a uma atitude filosófica no cotidiano.




    

      
[image: Ícone] PARA SABER MAIS





      Algumas indicações preciosas de livros para exercitar a atitude filosófica: o livro Não nascemos prontos!, do filósofo e educador Mário Sérgio Cortella, traz 31 ensaios que provocam todos para sair do conformismo, para abrir-se ao novo e refletir. Já o livro Filosofia prática, de Márcia Tiburi, reflete sobre a sociedade contemporânea e expõe a filosofia enquanto arte praticável por todos a fim de transformar as experiências e vivências.




      

        




        


      


    




    Considerações finais




    Este capítulo buscou mostrar a origem da filosofia, na Antiguidade Grega, na intenção de questionar o mito e suas explicações não racionais. O mito não está apenas situado nas civilizações antigas, mas guarda a mesma estrutura explicativa que o senso comum, os hábitos, o pensamento tradicional, os ditados e as lendas populares.




    Dialogou-se que, em contraposição a essas explicações convencionais, a filosofia vem se contrapor a elas e questioná-las, a fim de desvelar a verdade. Todo aquele que se assombra com o mundo, que não aceita o modo como a vida se apresenta e a indaga pratica uma atitude crítica e está no caminho da atitude filosófica.




    Apresentaram-se argumentos de que a atitude filosófica está aberta a todos e ela se compreende nas três perguntas fundamentais da filosofia: O quê? Como? Por quê?




    Ainda, trouxe a reflexão sobre o fato de a filosofia ter utilidade, na medida em que ela busca fugir ao estabelecido, não se deixar dominar pelo irracional ou pelo pensamento tirânico e na medida em que ela aprimora, reflete e transforma o conhecimento e o modo de vida individual e coletivo.




    Permanece a reflexão: Teria a filosofia utilidade no seu cotidiano? De que forma e em que locais ela poderia ser praticada? Poderia a atitude filosófica contribuir no cotidiano dos profissionais de serviço social? Como ela contribuiria? Por que poderia contribuir?
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        [1] Em sua obra Teeteto, Platão apresenta o debate sobre a natureza do conhecimento. Nela ainda se encontra o método de Sócrates denominado maiêutica, isto é, o modo de “parir” o conhecimento. (PLATÃO, 2001).


      


    


  




  

    

      Capítulo 2




      Origem e história da filosofia


    




    A filosofia teve origem na Grécia no longínquo século VII a. C., porém, isso não a coloca como uma construção do passado que esteja ausente do mundo contemporâneo. Ela desenvolveu e ainda desenvolve indagações e reflexões sobre o mundo, o pensar e o ser humano até os dias atuais.




    Este capítulo analisará as origens da filosofia no mundo grego em busca de compreender as principais questões dos primeiros filósofos, apresentará o desenvolvimento dos períodos filosóficos desde a Antiguidade Clássica até a filosofia contemporânea e os mais destacados filósofos de cada período, e também abordará temas e campos filosóficos, visando compreender as diferentes dimensões que a reflexão filosófica abrange.




    Espera-se que, com base nesses debates, seja possível conhecer as questões originárias da filosofia, refletir acerca do desenvolvimento dessas questões tanto na história quanto em distintas abordagens, visando entender as possibilidades amplas e atuais da reflexão filosófica.




    1 Origem da filosofia




    A filosofia ocidental teve origem na Grécia entre os séculos VII a.C. e VI a.C. na região denominada Jônia e o primeiro filósofo que se tem registro é Tales, da cidade de Mileto (CHAUI, 2010; MATTAR, 2012). Apesar de sua origem grega e seu desenvolvimento predominantemente europeu, historiadores acreditam que o pensar filosófico tenha se originado com base na sabedoria de civilizações orientais. Os gregos teriam transformado as sabedorias egípcia, persa, babilônica, fenícia e caldeia na filosofia.




    Durante esse período, a Grécia apresentou particularidades sociais e históricas que foram responsáveis pelo despontar da filosofia em seu território, como o desenvolvimento da vida urbana nas cidades e o surgimento de novas relações comerciais, a destituição dos reis e a instituição de uma aristocracia, a expansão do comércio marítimo e as relações com o Oriente e as modificações no idioma grego. De acordo com o historiador e antropólogo Jean-Pierre Vernant, esses foram os principais encadeamentos históricos que permitiram o surgimento da praça pública, dos debates sobre a vida urbana e o despertar da razão (VERNANT, 2002).




    Como se apresentou no [capítulo 1], a razão e a filosofia colocavam em dúvida as explicações tradicionais oferecidas pelas narrativas dos mitos. A filosofia se propunha a explicar o mundo com base em argumentos racionais, acrescentando às sabedorias orientais que a inspiraram o modo de constituir saber pelo raciocínio e pela lógica. Frente ao desenvolvimento territorial, comercial e humano, os filósofos buscavam explicar os acontecimentos do mundo e da natureza pelo raciocínio, pretendendo fugir de respostas que atribuíssem aos deuses as origens e causas do mundo.




    Para compreender as primeiras perguntas e respostas que estiveram no nascimento do pensamento filosófico, é preciso entender as questões mobilizadas pelos filósofos que antecederam a filosofia de Sócrates, os denominados pré-socráticos. Eles foram os primeiros a questionar as origens do mundo e a buscar uma causa única do ordenamento deste, isto é, um princípio primordial e eterno que geraria todas as coisas existentes. A intenção de encontrar um princípio universal e de explicar as origens da vida e da realidade foi denominada cosmologia e ela foi praticada nessas filosofias pioneiras.




    Tales de Mileto, ao analisar a origem e as transformações da natureza, ofereceu como princípio algo da própria natureza. Para Tales, a água ou a característica úmida dela seria o atributo absoluto originário de todas as coisas por possuir mutabilidade (MATTAR, 2012). Ela poderia alterar sua forma para líquida, para sólida e para gasosa, no entanto, sempre permaneceria água. Aos olhos do filósofo, a água teria função primordial na geração do mundo e de sua permanência e diferenciação.




    Anaximandro, também de Mileto, apresentou uma resposta que iria além de atribuir algo do mundo físico como princípio da origem e apostava como princípio em algo da percepção sensível. Este princípio seria, o indeterminado, o infinito ou o ilimitado (MATTAR, 2012). Ou seja, Anaximandro concebe o indeterminado como um elemento que está acessível pelo pensar, e não pelos sentidos. Frente a todas as coisas que mudavam ou pereciam (um ser humano é criança, é adulto, é idoso, morre; uma borboleta é lagarta, é casulo, é borboleta, morre), o filósofo refletia e realizava com seu pensamento uma abstração, afirmando que, em tudo que existe, haveria um princípio único que não morria, que não tinha forma e gerava as distinções e o caráter perecível e limitado de todas as coisas.




    Para Anaxímenes de Mileto, o elemento que seria a origem de todas as coisas seria o ar (CHAUI, 2016; MATTAR, 2012). O ar, para o filósofo, seria tanto sensível quanto intelectual, uma vez que ele o atribuía a característica de ser invisível, incorpóreo, difuso, possuir força e ser a sustentação dos seres vivos pela respiração. A figura 1 apresenta as ruínas de um teatro de arena, construção da época da Antiguidade Clássica, na cidade de Mileto, que atualmente fica localizada na Turquia. Mileto era a cidade dos filósofos Tales, Anaximandro e Anaxímenes.




    

      Figura 1 – Ruínas na cidade de Mileto, atualmente na Turquia
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    Também preocupados com as mudanças e as transformações do mundo e do ser humano estavam os filósofos Heráclito de Éfeso, Parmênides e Zenão. Heráclito, considerado um dos mais importantes pré-socráticos, apresenta o fogo enquanto elemento primordial que daria unidade ao múltiplo (MATTAR, 2012). O fogo é entendido pelo filósofo como mais que um elemento sensível, é considerado uma força em movimento e, por isso, Heráclito acredita que o mundo é uma mudança contínua e incessante (MARCONDES, 2000). É dele a famosa frase “não se entra duas vezes no mesmo rio”, que quer dizer que o rio está sempre correndo e sempre em movimento, portanto, ao entrar uma segunda vez no rio, não se entra na mesma água, logo, o rio não é o mesmo. Da mesma forma, quem entra pela segunda vez não se é o mesmo da primeira vez, já que quem entra num segundo momento está modificado pelo tempo e, ao menos, pela experiência de já ter entrado uma vez no rio (CHAUI, 2016). Portanto, para Heráclito, o que faz a unidade de todas as coisas seria sua característica de mudança permanente.




    Parmênides se contrapõe ao defendido por Heráclito. Autor de um poema filosófico conhecido como “Sobre a natureza”, o filósofo defende que o ser é único, imutável e indivisível, e a experiência sensível que mostra o movimento e a transformação é enganosa. O movimento seria apenas a aparência das coisas (MARCONDES, 2000). A filosofia de Parmênides poderia ser expressa na afirmação “O que é, é; o que não é, não é” que quer dizer que o ser existe e é imutável e não traz em si o seu oposto.




    Pode-se apresentar um exemplo para compreender o pensamento de Parmênides e Heráclito. Para Heráclito, tudo contém seu oposto. Alguém é sempre velho e jovem ao mesmo tempo. Uma pessoa com 35 anos de idade é velha para outra de 12 anos, no entanto, para alguém de 62 anos, a pessoa de 35 é jovem. Isso indicaria que existem opostos no ser. Para Parmênides, o argumento anterior de convivência de opostos seria impossível, uma vez que o ser não se alteraria por ser visto como jovem ou velho. O ser permaneceria sendo ele mesmo, independentemente de como é percebido. O que há no ser é algo constante – como, por exemplo, a idade – que lhe permite ser em algum momento jovem e em outro, velho. Isso não indicaria uma oposição não ser, mas que algo no próprio ser é e produz as duas características.




    Na origem da filosofia, também se encontra Zenão que, considerado pioneiro na lógica, a favor de Parmênides, prova com argumentos racionais que o movimento e a transformação não existem, isto é, algo imóvel não poderia se mover, o jovem não se torna velho (CHAUI, 2016). A filosofia de Zenão, pela primeira vez, demonstra que o raciocínio poderia superar e separar o dado sensível.




    É com Sócrates e Platão que a filosofia terá seu início consolidado. Sócrates é considerado o efetivo fundador da filosofia, porém eles jamais escreveu algo, seus ensinamentos chegaram aos dias atuais por meio dos escritos de Platão. Nas ruas de Atenas, o filósofo dialogava com interlocutores que eram, em geral, os sofistas, buscando responder a questões como “o que é justiça”, “o que é coragem”, o que é amor” e os levava a descobrir que não sabiam o que acreditavam saber sobre o assunto. Na figura 2, temos uma gravura representando Sócrates dialogando com outros filósofos, enquanto pega o cálice de cicuta com que cumprirá sua sentença de morte.




    

      Figura 2 – Apologia de Sócrates
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    Os sofistas atuavam como professores, buscando ensinar técnicas da argumentação a favor ou contrária, sem considerar a busca pela verdade. Sócrates, opondo-se ao relativismo dos sofistas, com seus diálogos, colocou a pergunta “o que é…?” no cerne da filosofia e elaborou um método – o élenkhos – que realizava a refutação dos argumentos pelo diálogo, demonstrando que eles tinham origem na percepção sensível e imediata, em preconceitos ou em subjetivismos, e levava o interlocutor a buscar na multiplicidade de argumentos a unidade do conceito investigado. Para Marilena Chaui, de acordo com o filósofo Aristóteles, a filosofia fundada por Sócrates “visa encontrar as definições universais e necessárias das coisas ou a essência universal delas, fazendo desta uma ideia alcançada apenas pela razão” (CHAUI, 2016, p. 190-191).




    Se Sócrates foi o responsável por dar à filosofia seu primeiro método, foi Platão quem fundamentou o pensamento racional e a razão ocidental. Platão retoma a pergunta “O que é..?” de Sócrates e reflete que ela deve ser respondida com a essência daquilo sobre o que se pergunta, isto é, aquilo que é mais racional e que oferece uma definição que identifica uma pluralidade de situações (CHAUI, 2016).
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      Para exemplificar, pode-se tentar responder a pergunta “o que é alguém velho?”. A princípio, pode-se dizer que velho é aquele que tem cabelos brancos, usa bengala e tem outras características que cabem numa imagem de avó ou avô.
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Perguntar o que é algo, a significagio de algo:
0 que é familia? 0 que é afeto? O que & mal?
Seria um questionamento sobre a realidade de algo.

Perguntar como algo & ou como algo se tornou:
Como € que a familia se constitui? Como & sentir afeto? Como o mal foi estabelecido?
Seria um questionamento da estrutura e do sistema de relagdes de algo.

Perguntar por que é algo:
Por que a familia se constitui assim? Por que o afeto surge? Por que o mal & de tal forma?
Um questionamento sobre a origem e a causa de algo.
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